
Nº 2.327    (Ano C/Roxo)      4º Domingo do Advento       23 de dezembro de 2018

JESUS, FILHO DE MARIA

- Cantar o refrão nº 17. Acender as velas do Al-
tar, apenas as velas verde, roxa e rosa da coroa
do advento.
- Prepara o gesto da Liturgia da Palavra.

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem vindos Irmãos e Irmãs! A liturgia
deste quarto Domingo do Advento nos con-
vida a contemplar a imagem de um Deus
amoroso e comprometido com a vida de
cada ser humano. A quarta vela marca os
passos de preparação para acolher o Sal-
vador. Simboliza nossa expectativa da che-
gada definitiva da Luz ao mundo. Destaca
nossa fé em Jesus Cristo, luz de toda a hu-
manidade e a profecia de todos os profetas
que anunciaram a chegada do Salvador.

Refrão: Como o Sol nasce da aurora,
de Maria nascerá aquele que a terra
seca em jardim converterá. Ó Belém,
abre teus braços ao Pastor que a ti virá.
Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso
mundo, vem!
C. Aproximemo-nos do Deus da vida
como irmãos dispostos a abrir o coração
e a mente à Palavra de Deus. Cantemos.

02. CANTO
Ouve-se na terra um grito... nº 159

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Neste domingo deixemo-nos iluminar
pela esperança. Sejamos o amor em um
mundo marcado por relação de ódio.
Estamos aqui para revigorar nossa fé e
caminhada fraterna. Saudemos a Trindade
Santa através do sinal de nossa fé. Em
Nome do Pai, do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. Que a graça de Deus nosso Pai, o amor
de Jesus Cristo e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. RITO DA COROA DO ADVENTO
D. Neste 4° Domingo do Advento:
Acende-se a 4ª vela: a branca. Ela nos
lembra o próprio Messias, o Salvador. Ele
é a luz do mundo. A vela branca significa a
paz que o Menino Deus veio trazer. Velas



são vidas que se imolam na liturgia do amor
a Deus e ao próximo.
Enquanto se canta “Uma vela se acende...” n°
166, 4ª estrofe, acende-se a vela branca. Depois
prossegue. Pode ser feito por uma grávida.
D. A nossa proteção está no nome do
Senhor.
Todos: Que fez o céu e a terra.
D. Oremos: Senhor, acendendo as velas
desta coroa nos preparamos para o
advento do vosso Filho. Por intercessão
da vossa Mãe Santíssima protegei-nos
das más ações. Enchei nossos corações
de contínua conversão. Servindo a Vós,
em nossos irmãos, fujamos do pecado.
Iremos ao encontro do nosso Salvador,
que vive e reina na unidade do Espírito
Santo. Amém.

05. DEUS NOS PERDOA
D. A indiferença com nossos semelhantes
nos distancia do amor de Deus. Peçamos
perdão a Deus por nossas indiferenças e
fechamento aos problemas sociais e exis-
tenciais da humanidade.
Senhor, servo de Deus... nº 241
D. Pai de bondade perdoe os nossos pe-
cados. Ilumine a Igreja para que seja sinal
de misericórdia e profecia de Deus no mun-
do. Por Cristo, nosso Senhor.  Amém!

06. ORAÇÃO
D. Derramai, ó Deus, a vossa graça em
nossos corações para que, conhecendo
pela mensagem do anjo a encarnação
do Vosso filho, cheguemos, por sua pai-
xão e cruz, à glória da ressurreição. Por
nosso Senhor, Jesus Cristo, Vosso filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
- Entronizar o Lecionário cantando suavmente
o canto nº 273. Pequenas velas devem ladear
quem conduz a Palavra e podem ser colocadas
em volta do ambão.

PRIMEIRA LEITURA: Mq 5,1-4a

L.1 Leitura da Profecia de Miquéias.

SALMO RESPONSORIAL: 79(80)
Refrão: Iluminai a vossa face sobre nós,
convertei-nos para que sejamos salvos!

SEGUNDA LEITURA: Hb 10,5-10

L.2. Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Lc 1,39-45

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Eis a serva...nº 351

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

(Atenção! No final da homilia, as velas podem
ser levadas para junto do presépio. Este gesto
manifesta a relação entre a Palavra proclama-
da no ambão e o Verbo que vem no Natal. Deve-
se cantar o refrão do canto nº 273 enquanto
acontece o gesto. Obs.: no presépio não deve
conter a imagem do Menino Jesus e enfeites de
Natal.)

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- O profeta Miquéias viveu e exerceu seu
ministério em Judá. Campesino, conheceu
bem os problemas dos agricultores, vítimas
dos grandes latifundiários. Por outro lado,
sua terra natal está rodeada de fortalezas
militares e de funcionários reais. Os habi-
tantes da região conhecem um quadro de
roubos, de impostos excessivos, de traba-
lho forçado. Os opressores acreditam que
tem Deus como seu aliado e este é o grave
pecado de Judá. A expressão Belém de
Éfrata não é tanto enfatizada como um lu-
gar geográfico, mas antes como um lugar
teológico, pois é da descendência de Davi
que nascerá o Salvador. No entanto, a mis-
são de Jesus não passa pela instauração do
trono político, imposição de força,
legitimação das riquezas. Passa pela pro-
posta de um reino de vida plena, de paz no



coração da humanidade. Nesse sentido a
primeira leitura retoma as promessas
messiânicas. Num cenário de injustiça, so-
frimento, frustração e desânimo o profeta
anuncia a chegada de um "Rei". Ele reinará
sobre o povo de Deus. Trará paz, esperan-
ça, bem-estar e felicidade.
- Em Lucas, Jesus é o Deus que vem ao
encontro da humanidade. Sua mensagem de
salvação e libertação concretiza a promes-
sa feita aos antepassados. (cf. Mq). Atra-
vés da encarnação de Jesus, Deus oferece
a salvação a todos. A resposta de Maria "A
minha alma engrandece ao Senhor...", reto-
ma o Salmo (Sl 34,4), destinado a dar gra-
ças a Deus porque protege os humildes e
os salva. É uma expressão de esperança,
que exalta a preocupação de Deus para
com os pobres, vítimas de injustiças e de
opressões. A proposta libertadora de Deus
para com a humanidade chega ao mundo
através da mulher, sem direitos civis e reli-
giosos. Ela aceita dizer SIM a proposta de
salvação. É através de nossos limites que o
projeto salvívico de Deus continua a se es-
tender a toda humanidade. Carregamos te-
souros em vasos de barro. (cf. 2Cor 4,7).
- Maria, após ter concebido Jesus parte ao
encontro de Isabel. Fica com ela. É solidá-
ria até o nascimento de João Batista. Res-
ponder a nossa vocação batismal é estar
atentos às necessidades de nossos irmãos
e irmãs. É promover a cultura do encontro
e da solidariedade. O encontro com Deus
não é feito por meio de rituais externos. Mas
a partir de uma profunda intimidade com
Jesus Cristo e de uma conversão cotidiana.
- De que forma vivo no cotidiano a Palavra
de Deus e minha vocação batismal?  Neste
tempo do advento que meios vou assumir
para uma conversão de vida?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos nossa fé no Deus da vida:
Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Somos chamados a sermos seguidores
de Jesus Cristo. Somos inspirados pela sen-
sibilidade e ternura de Jesus. Apresentemos
ao Senhor nossas preces. Digamos: Salvai
vosso povo, Senhor!
L.1 Pelo Papa Francisco, que em sua mis-
são profética de conduzir a Igreja, encon-
tre força e amparo no amor de Deus. Nós
Vos pedimos.
L.2 Por todos os que  dedicam suas vidas
a serviço do anúncio da Palavra de Deus.
Que cheios da ação do Espírito Santo re-
conheçam em Cristo a vida nova oferecida
por Deus. Nós Vos pedimos.
L.1 Rezemos por nossa Igreja Diocesana,
para que leigos e leigas assumam cada vez
mais com alegria evangélica a missão de "ser
sal e luz no mundo". Nós Vos pedimos.
L.2 Neste dia a Igreja celebra o martírio
do Pe. Gabriel Félix Roger Maire, da
arquidiocese de Vitória. Rezemos por to-
das as pessoas que são perseguidas e hu-
milhadas por causa da fidelidade ao Evan-
gelho. Nós Vos pedimos.
D. Acolhei Senhor, as súplicas que Vos di-
rigimos e abri nossos ouvidos e corações
para a mudança de vida. Por Cristo nosso
Senhor. Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Neste momento ofertemos a Deus nos-
sa vida e coração; nosso dízimo e ofertas.
E todos os apelos de conversão desperta-
dos pela Palavra Deus. Cantemos.
A nossa oferta apresentamos... nº 474

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e Irmãs, unamos nossa alegria
às alegrias do Reino que a Mãe do Salva-
dor soube participar. O Pai escondeu seus
segredos aos grandes e entendidos e os re-
velou aos pequeninos. Adoremos a Deus,
que em Maria "fez grandes coisas". Ele
"olhou para a humildade de sua Serva". Em
Maria encontramos a imagem da nova cri-
ação.
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Leituras para a Semana

4ª At 6, 8-10; 7, 54-59 / Sl 30(31) / Mt 10, 17-22
5ª 1Jo 1, 1-4 / Sl 96(97) / Jo 20, 2-8
6ª 1Jo 1, 5 – 2, 2 / Sl 123(124) / Mt 2, 13-18
Sáb.: 1Jo 2, 3-11 / Sl 95(96) / Lc 2, 22-35

T. Feliz és Tu, Maria, pois o Reino te
pertence!
C.  Ela viveu no pequeno povoado de
Nazaré. Escondida do mundo, mas gran-
de na humildade e no silêncio. Através de
seu "sim" abriu a vida ao Deus da Vida con-
cebendo pela ação do Espírito Santo.
Todos: Feliz és Tu, Maria, pois o Rei-
no te pertence!
D. Jesus Cristo, o Verbo Eterno, trouxe
alegria ao mundo cativo pelo pecado. Esta
alegria Maria soube partilhar com sua pri-
ma Isabel, a quem serviu. Nela encontra-
mos o modelo de discípula missionária.
Todos: Feliz és Tu, Maria, pois o Rei-
no te pertence!
C. Diante da espera feliz pelo nascimento
do Salvador, foi a primeira a cantar a li-
bertação. Nós agora o fazemos louvando
e agradecendo a Deus Pai pela sua pre-
sença e testemunho fiel.
Com Maria em Deus... nº 936
(ou nº 976, 1.059 - pode ser feito uma coreo-
grafia).

13. PAI NOSSO
D. A fraternidade é sonho de Deus para a
humanidade. Vamos dar as mãos e rezar-
mos juntos a oração que Jesus nos ensi-
nou. Esta oração nos convida a um senti-
mento de profunda pertença a família de
Jesus Cristo. Pai Nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. "A paz é fruto da justiça". Qual situa-
ção ou realidade você conhece que preci-
sa de paz? Faça uma prece. (silêncio).
Cantemos e saudemos a paz de Cristo aos
que estão do nosso lado.
Cristo quero ser instrumento... nº 540

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus Todo-poderoso, tendo nós re-
cebido o penhor da eterna redenção,
fazei que, ao aproximar-se a festa da
salvação, nos preparemos com maior
empenho para celebrar dignamente o
mistério do Vosso Filho. Que convosco
vive e reina. Amém.

16. AVISOS
- Avisar o horário da celebração no dia
24/12 (Vigília de Natal) e 25/12 (Natal do
Senhor).

17. BÊNÇÂO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Servindo os irmãos e irmãs como fez
Maria a Isabel, vamos em paz e o Senhor
nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado
para o crucifixo com toda a equipe
reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Eu quero ver, eu quero ver... nº 743


